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Introdução

As briófitas constituem o segundo grupo taxonômico

mais diverso em número de espécies dentre as

Embriófitas, com cerca de 14 mil espécies(COSTA &

LUIZI-PONZO, 2010). As briófitas são plantas

avasculares que caracterizam-se por seu pequeno

tamanho e, crescem preferencialmente em locais

úmidos. São muito sensíveis a alterações de

umidade, temperatura e mudanças climáticas, sendo

assim, indicadoras da qualidade ambiental em áreas

urbanas(BORDIN & YANO, 2009).

Objetivos

Com o presente trabalho teve-se como objetivo

apresentar a diversidade de musgos existente do

CaVG/IFSul, identificar o substrato onde se

desenvolvem e indicar espécies para serem usadas

em aulas práticas.
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Conclusão

Conclui-se que o levantamento florístico contribui

para o conhecimento da brioflora do município de

Pelotas, além de produzir recurso pedagógico para

as aulas de botânica, tendo em vista a inexistência

deste tipo de material pedagógico e as dificuldades

de ensinar esse conteúdo no ensino médio.

Resultados

Foram identificadas e descritas dezesseis espécies de

musgos no CaVG. Dez são somente terrestres, seis

são somente cosmófitas, dez são corticícolas, e uma
espécie é encontrada nos três tipos de substratos.

Duas espécies foram indicadas para serem usadas em

aulas práticas devido a facilidade para identificá-las no

campo e pela facilidade no reconhecimento de suas

estruturas: gametófitos (filídios, caulídios e rizoides) e
esporófitos.

Material e Métodos

Foram realizadas coletas

quinzenais de musgos.

Registrou-se o substrato em

que cada espécie se

desenvolvia. Os exemplares

coletados foram identificados e

descritos.
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A- Syntrichia pagoruma; B-Syrrhopodon gaudichaudii ;C-Funaria hygrometrica

Hedw; D - Microcalpe subsimplex

E- Campylopus occultus; F- Bryum argenteum
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